
SEGUNDA CRUZADA 

(1147 – 1149) 

 O Desencadeamento. A queda de Edesa, em 1144, em mãos dos 

Muçulmanos. 

 O chamamento. O Papa Eugénio III oromulgou a bula da Cruzada no 

més de Dezembro de 1145 

 

Foi um desastre absoluto,de principio ao fim. A segunda Cruzada 

embateu contra as linhas Muçulmanas causando um estrondo enorme 

por toda a Europa. Dois motivos pelo que se magnificou o desaire desta 

Cruzada. Primeiro porque na luta contra o infiel se implicaram nem 

mais nem menos que os dois principais monarcas da época: o Alemão e 

o Françes (Conrado III e Luis VII). 

                                                                       Conrado III 

E segundo: a ideia de uma nova Cruzada havia sido 

propagandeada e apoiada pela figura espiritual 

mais respeitada da época,Bernardo de Claraval, o 

grande impulsionador  da ordem de Cister. Sua 

trajetória posterior ficará marcada por este 

fracasso, ainda que nunca se embarcasse em pessoa 

naquela contenda bélica. 

 

O Papa promulogou a bula para os que partiram 

para Terra Santa em Dezembro de 1145. Nem um só 

Cavaleiro se negou participar no contingente. Então,o Pontífice confiou 

o assunto ao carisma de Bernardo de Claraval, que modulou 

definitivamente a ideia de Cruzada.  

                                            

                                                                                                    Luiz VII 

Estabeleceu que  quem fosse à guerra a Terra Santa 

seria um modo de penitência, e remissão de pecados, 

assim eliminou  as ideias escatológicas (as do fim do 

Mundo) tão presentes na primeira expedição. Para 

mais, defensor acérrimo da hierarquia Eclesiástica 

como era, teve especial cuidado de que não se 

imiscuíssem predicadores populares que 

deformassem as massas. A partir de esta segunda 

Cruzada, os clérigos Cistercienses – a Ordem de Clara 

Val – e, nas ultimas expedições os Dominicanos e os Franciscanos.  

 

 

 



RESUMO DE UM DESASTRE 

Claraval foi famoso por sua capacidade de persuazão . Convenceu a dois 

monarcas.Nada imaginava o fracasso, e no entanto as coisas não 

podiam ter saido pior. 

Porque deu ao “traste” uma Cruzada tão bem constituida? A razão 

principal foi a falta de uma frente comum.Tanto Conrado como Luis 

começaram isolados suas campãnhas, cada um por si. Se confiaram 

demasiado e, como alguns autores apontam, se tomaram o assunto 

como se se trata-se de um torneio medieval mais. Entre as tropas já não 

existia a moral da primrira cruzada; agora quando sofriam uma 

derrota, muitos cavaleiros voltavam em debanda para seus lares. 

 

 

 

 

 

Em nenhum efeito positivo, a missão teve,mais duas consequências 

nefastas.Em primeiro lugar,Europa ficou desapontada com as 

Cruzadas,e ainda não se havia restabelecido a ordem em Terra Santa 

passariam 40 anos até se organizar outra expedição.Em segundo lugar, 

os Muçulmanos, até então fragmentados, se uniram perante o inimigo 

Cristão.Se formou uma aliança entre os territórios de Aleppo e Damasco 

os limitrofes com os estados latinos de Oriente. Esta união, no entanto só 

seria uma sombra do que lograria o grande chefe dos Muçulmanos que 

estava para vir, a grande ameaça da Cristandade: o Sultão Saladino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

A falta de uma frente comum deu ao “traste” com a 

segunda Cruzada. 

UMA EXPEDIÇÃO INUTIL 

CONRADO III E LUIS VII BORDEAM O RÍDICULO 

Os exércitos, o Alemão e o Frances , chegaram a Constantinopla 

pela mesma rota de Godofredo de Boullion, o mais venerado dos 

participantes da primeira Cruzada. O Imperador germano, 

Conrado III, partiu de Ratisbona em Maio de 1047. O rei Frances, 

Luis VII, saiu desde Metz umas semanas depois. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ILUSTRAÇÃO DA BATALHA DE ASCALON, NO CAMINHO DE TERRA SANTA. 

UM DETALHE 

 

 

 

Bandeira de Nova 

Jerusalém 

Brasão de Armas de Nova 

Jerusalém 
 

Reino de Nova Jerusalém 

O reino de Nova Jerusalém tem seus primórdios e sentido no 

Reino Latino de Jerusalém, que foi um reino Cristão criado no 

levante em 1099 A.D. pela primeira Cruzada. Teve sua capital 

em Jerusalém e mais tarde em São João de Acre. Foi 

praticamente extinto em 1291,com a queda de esta última 

cidade. No levante de Nova Jerusalém foi restaurado no 

micronacionalismo lusófono em 29 de Junho do ano da graça do 

Senhor de 2006. 
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RESUMO 

1 CONSTANTINOPLA 

Setembro – Outubro de 1147. Primeiro passou o exército Alemão por esta cidade. 

Depois o faria o Frances. Ambos contingentes encaravam por separado a 

contenda em Ásia Menor. O Império Bizantino não concedeu mais víveres e 

guias posto que o Imperador Manuel tinha assinado um pacto de não agressão 

com o Seljúcida de Icono. 

 

2 DORILAEUM 

Finais de Outubro de 1147. As forças do monarca germano Corado III recebem um 

severo castigo dos Seljúcidas. A maior parte dos combatentes regressa a sua 

terra natal na Germânia; o resto, entre eles e o próprio soberano, se 

reincorpora à marcha das tropas Francesas. 

 

3 EFESO 

Dezembro de 1147.Conrado III fica doente e regressa a Constantinopla, onde 

receberia os cuidados pessoais do Imperador. 

 

4 LAODICEA 

Janeiro de 1148. Agora é a vez do rei Luis VII, cujas tropas resultam derrotadas em 

seu primeiro encontro com os Sejúcidas. 

 

5 ADALIA 

Janeiro Fevereiro 1148. Os restos do exército franco, com a ajuda de um 

destacamento de cavaleiros Templários, consegue chegar a esta cidade 

Bizantina costeira. A ideia era prosseguir até Antioquia por mar; no entanto, 

só ouve navios sufecientes para transportar a Luis VII e seu exército, os nobres 

e o clero. O resto da expedição intentou marchar por terra, mas nada mais 

abandonar Adalia foi massacrado pelos Muçulmanos. 

 

  



6 VOLTA CONRADO 

Abril de 1148. Já recuperado, Conrado regressou a São João de Acre por via 

marítima, muito mais segura. 

 

7 ACRE 

Abril de 1148. Se produs o encontro dos dois reis cruzados com a corte de 

Jerusalém. O objetivo da missão havia sido,à priori, o resgate de Edesa. Se 

decide, no entanto, atacar Damasco. Não falta uma desculpa bíblica: era a 

cidade de São Paulo. 

 

8 DAMASCO 

Julho de 1148. Se iniciou o cerco da Cidade,mas as notícias de que um contingente 

Muçulmano,comandado pelo seu líder de Aleppo, Nur ad-Din, estava dirigindo-

se para aquela posição, o que motivou a retirada. A Cruzada terminou em 1149 

com uma atuação ao borde do ridiculo. 

 

Desembarque do exército de  Conrado III  

 

 

Carlos Navarro    

 


